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Resumo: A Televisão Digital aberta está em foco nos países emergentes. Além dos 
benefícios relacionados à imagem e som, a digitalização do sinal revoluciona o sistema 
televisivo, disponibilizando via difusão conteúdos em novos formatos e suportando o 
funcionamento de um mecanismo de interatividade que transforma o telespectador em 
usuário ativo. O Brasil estabeleceu recentemente o seu padrão ISDB-Tb, e a televisão 
digital apresenta-se como uma tecnologia ainda pouco explorada e com considerável 
potencial de negócios. O middleware do sistema brasileiro, batizado como Ginga, 
permite o desenvolvimento de aplicações em linguagens declarativas ou procedurais. 
Este trabalho visa relatar o desenvolvimento de um protótipo em Java baseado no 
subsistema procedural do middleware Ginga, explorando uso do canal de retorno. 
 
Palavras-chaves: TV Digital Interativa; Sistema Brasileiro de Televisão Digital; 
Middleware Ginga; Java; OpenGinga. 
1. Introdução 
Embora não seja novidade em países mais desenvolvidos, a TV digital aberta vem 
ganhando destaque recentemente nas nações em desenvolvimento. Neste cenário, o 
Brasil se destaca pela criação de um quarto padrão aberto, juntando-se aos padrões 
americano, europeu e japonês e oferecendo um sistema com características consideradas 
como de vanguarda pelas instituições internacionais, gerando o interesse por parte de 
países da América Latina e África [Peduzzi, 2010; Soares, 2008]. 
 O Governo Federal, mentor do Sistema Brasileiro de Televisão Digital, enxerga 
a TV digital aberta como instrumento de inclusão social e digital da grande parcela da 
população que não dispõe de recursos para usufruir de outros veículos. Este potencial é 
sustentado pela interatividade oferecida pela TV digital, sob a forma de aplicativos 
específicos, oferecendo uma gama de serviços interativos, como acesso a conteúdos de 
hipermídia, comércio eletrônico pela televisão, Internet e outros mais [Bastos, 2008]. 
A interatividade, característica que revoluciona a televisão não só para o 
telespectador, mas também sob o ponto de vista de cadeia de negócios, é possível graças 
à digitalização do conteúdo e transmissão, combinada com o funcionamento de 
componentes e mecanismos específicos, de modo especial o middleware - componente 
presente nos receptores e nos ambientes de desenvolvimento de aplicações – e a 
inclusão de uma rede ou canal de retorno entre o receptor e o transmissor. 
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Para os desenvolvedores, o middleware é a base de trabalho no desenvolvimento 
de aplicações interativas para a TV digital, podendo ser em linguagens de paradigma 
declarativo, procedural ou híbridas, respeitando-se as linguagens adotadas pelos 
middlewares de cada padrão de TV digital. O middleware do padrão brasileiro é o 
Ginga. 
2. Televisão Digital interativa 
Além dos aspectos relacionados à qualidade de áudio e vídeo, a TV Digital oferece 
melhorias significativas em outros aspectos, como possibilitar a interoperabilidade com 
outras tecnologias – pelo fato de ser codificada digitalmente – e oferecer a possibilidade 
de interatividade para o telespectador. A TV digital caracteriza-se pela convergência 
tecnológica entre sistema televisivo, computador e redes de telecomunicação [Carvalho, 
2008]. 
Os mecanismos essenciais para o funcionamento da interatividade são: a etapa 
de multiplexação e o datacasting via carrossel, a presença da camada de middleware 
como suporte ao desenvolvimento e execução das aplicações e o estabelecimento de um 
canal de retorno via rede de telecomunicação – Internet - entre o ambiente do receptor e 
o do transmissor (emissora) ou provedores de conteúdos e serviços da Internet. 
3. Conclusão 
O protótipo desenvolvido – ápice dos trabalhos realizados durante a pesquisa – serve 
como demonstrativo prático das múltiplas possibilidades decorrentes da utilização da 
especificação Ginga no desenvolvimento de aplicações interativas para a TV Digital.  
Em particular as bibliotecas do subsistema procedural Ginga-J, objeto específico 
deste estudo, que apesar das dificuldades enfrentadas e limitações encontradas- em 
virtude de que boa parte da especificação ainda esteja em trabalho de implantação ou 
implementação – possibilitou o desenvolvimento de um protótipo com interface gráfica 
consideravelmente rica e funcional, com interatividade local satisfatória e na medida do 
possível intuitiva. Esses problemas serão resolvidos gradativamente, na medida em que 
as classes da API LWUIT forem implementadas pela equipe de desenvolvimento da 
implementação de referência OpenGinga, que vem se mostrando como um instrumento 
importante na disseminação da tecnologia junto à comunidade de desenvolvedores 
brasileiros, de modo especial os que se dedicam à plataforma e linguagem Java. 
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